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BHASJL 

&•minnrio ~:11iS<.'OJ•~I da cidade •lt• S. Paulo 

Em um dos arrah;ilde:; da cidade de S. Paulo, ca
pital da prori11cia do mesmo nome, uo Brasil , existe 
o edillcio cuja gravurn illus1ra a pri111ril'a pagina 
cl'cste num. I~ o Se111i 1iario Episcopa l. fundado pelo 
ultimo hispo falleciclo na diocese, O. Antonio Joaquim 
<lc ~k·llo. 

A pequena clistanC'ia da cidade existe o n•~to campo 
denominado da Luz, onde se ergue e$ll' edifício. 

A ~ituação l; a mais propicia e li~on~1·ira que se 
poderia desejar. Lon;.:<' do bulício da cidade, reina 
alli o socego e a p:r1, que deve haver na rasa d'a
c1nclles que S<' cll•slina111 ao sei·viço do Senhor, e que 
illu.straru o espírito no <'!'tudo das scienria~. 

E hcllo o panorama que n'este campo se d<'srortina 
ao5 olhos: a natur1•za <' a arte, Deus I' o homem, 
tem feito 1fr5;:a tí•la uma hrilhante pin1u1·a. 

Ahi o ar Ji110 e puro reanima e arirenta aos que 
o a,;piram. E por i~•O que a popu lação de S. Paulo 
RC espalha por rssc campo alegre e feliz, quando nos 
dias de verão a atmospht•ra abafa as ruas da cidade, 
on quando, em noites de luar, a hr lla l'ainha dos 
astros manda os suaves raios da sua lu r. a mimoseal'em 
a terra. 

lla n'estas paragens um não sei q1~11 de inclc•finivel 
que não se descreve, mas sente-se. E um riso eterno 
de• alegria em que a 11aturcza se cx1Mndc? g um 
raio de luz mais vh·o que se drsprcnde do. sol? É o 
ar e1111JalsamadO pela ílor dos Jaranjaes? J<: Ulll CCO 
que se enfci1a sempre com vestes de purpu1·a, neve 
e oiro? (~ talvpz tudo is10 , mas nflo se discrimina. 

Süo estes os traços que alli vemos da mf10 omni
potente do Creador. 

A mão do homc111 maniíesta-se nos custoso:; rdi6-
cios, nas cbacaras ele gosto caprirhoso que abi CO· 
me~am a lerantar-se, e que vão dando ao bairro a 
qualific-açüo de •aristocrata•. fü~vela-sc na rua pi llo· 
re~n1 quP córta o C'an1po pelo meio, sombrrada por 
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llguciracs planlados de lado a lado: rerela-se no jar· 
dinr ou passeio· publico que fira fronteiro ao cdilicio 
do scu1i11ario, erguendo ao a1· as suas al tas casu;:\ri11as, 
que gemem queixas eter11as aos beijos da viraçf10. 

Ao rundo da gravura, na mesma linha do semina
rio, des1•11hanclo o perfü do sc•u modesto rampanario 
;;obre a~ monta11has, avista-se o recolhimento das 
íreiras de Xossa Senhora da Luz, que dá o nome a 
esses si tios, e espal ha por el lcs o perfume da reli· 
gi t1 0. 

No meio <le lantas galas e hellexas apparecc um 
1errircl rontrnste: ha n'csse campo, cujos pontos prin
cipa<•s arabàm9s de desrrcv<' '" um ed1ucio sobre 
que os olhos cúem e o coração se contrista - é a Pe
nitenciaria, que fiC'a pela mesma linha do jardim pu· 
biiro, e c11wsi cm frente do con\'ento da Luz. Ao 
n'J-a solilaria, com os altos muros que a cingem 
como uma coroa de espinhos; com seu portão de 
ferro, c1uc roda a cus10 sobre os gomos: com o ar 
salurado ela mC'lancolia que cm torno se dilTundc, vem 
ao cspirilo a lembrança dos gemidog abafados dentro 
d'rsses mu1·os. I~ um symholo de infi nita tristeza 110 
meio de uma campina de tanta alegria; é um fa11-
tasma que se ergue medonho, assombreando um qua· 
dro de lào risonha paizagcm; é uma Iagrima l'C\'C· 
laodo dorcs n'um rosto que se expande em risos; é 
uma nu vem nrgra, signal de tormenta, manchando 
um eco :izul, limpido e puro! 

l~s boçada assim a situaçuo e visinbanças do Semi· 
nario, volt1•mos a ellc. Não tem ainda longa hislo
ria, pois que apenas ba sete ;11rnos se ahriu. Por 
isso scrú breve esta noticia. 

A construcção do edificio é singcla e sem pompa: 
retrata assim a alma e o coração do seu fundador. 

Os entendidos negar-lhe-hão Jal\·ez boa arcbitectu
ra. apon1arão l'rros, alguns dos quaes lem sido jà cor· 
rigidos. Embora; é um monumento util. Seu funda· 
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dor não era architecto que primasse em construc- prompto o lanço da direi ta para receber alurnnos. 
çõl's de pedra e cal; era homem que queria erguer N'esse lanço residem os seminaristas que estudam 
um edificio mais duradoiro. Fugindo :'ls regras ar- os preparatorios e as sciencias, isto é, pbilosopbia, 
cbitcctonicas, symbolisa entretanto este edificio uma matbematica, pbysica, astronomia, historia, gcogra
grande idéa, um grande pensamento, que dominou pbia, latim, franccz, inglez e ~rammatica pbrtugueza. 
o seu fundador desde que empunhou o baculo cpis- Os alumnos d'este semim1r10 podem dedicar-se a 
copal. A educação do povo Jepcnclc ela educação do qualquer profissilo. 
clero, a educaçfto do clero, disse cllc n'uma das suas No lanço da esquerda residem unicamente os alum
pastoraes •é a oraçilo, a meditação das verdades eter- nos tbeologos, ou que se dl'stinam :1 vida clerical. 
nas que nos são reveladas nos livros santos; é o Este lanço, com quanto já hahitado, não esti\ ainda 
cxcrc1cio constante de actos de piedade; é o retiro de todo concluído. Orç,a-se cm cincoenta contos a 
que nos prepara para a lucta com o poder das trevas. som ma necessaria para completo acabamento das obras 
Os Propbetas tinhão suas cscbolas retiradas, onde, se- do edilic:o. 
parados do tumulto, prcparavão na piedade e nas Actualmcntc existem no sl'minario 170 alumnos, 
scicncias os seus disc1pulos. Seria querer um mi la- sendo 27 theologos e os mais cstuda11tl's de prepa· 
grc achar vocação, achar gosto e inclinacõcs ecclesias- ratorios. · 
ricas cm um moço criado no meio das paixões, que A mensalidade () mais moderada que em qualquer 
tem sido victima d'cllas, que as ama, que as justi- . outro collegio existente n'esta cidade, é de 2'iSOOO. 
fiC.'\•. o seminario lambem dá ins1ruc~r10 aratuita aos po· 

Firmo n'cstas id~as, como quem tem profundas bres, e actualmcnte conta 15 alu11111os u'c.>$aS conrli
crenças, emprcbcndcu a construcção de um semi11a- ções. 
rio diocesano. Faltavam-lhe os meios pccuniarios; A direc{:t1o scientilica e admiuistrativa está confiadai 
não importa. Calça as sandalias do peregrino, arri- a um reitor, que 6 coajudado no rnagistl'rio por 1() 
ma-se ao bordilo do \'iajeiro, põe ao hombro a sacola professores. 
do mendicante, e de cidade em cidade, de aJdeia em O reitor e alguns profcs,;orcs são rl'ligio~os capu
aldcia, do poria cm porta, cil-o vae levando pela cbinbos da pro\'incia lle \ibo)a, enviado~ 1'xprcs:;a
diocesc a palavra do Senhor, e pedindo o obolo com mente para esse fün pelo santi~:;imo padre Pio 1x, a 
que havia de erguer o seminario. pedido do fallccido fundador do seminario. Sõo lio-

Os espinhos e urzes do caminho rasgárão-lbc muita meus de i11co11testa\'cl in struc~ão. 
vez as plantas; a carga de 62 an11os, com o triste Na extremidade <lo lanço csqu<'rdo do l'difirio lia 
cortl'jo de achaques e molrstias, \'Crgou-lbe o bordão um pequeno ll'rraco que sc•m• de observalorio; ahi 
de peregrino; mas .as feridas cicatrizaram-se, o hor- tem feito o profc~sor de ph)·sira experil'neias t·om a 
dfto não quebrou; e o ooro apostolo foi perseverante luz electrica, projcctando-a sobre a cidade; e tamlJrm 
na missão qu_c lel'ava , porque, quando Deus diz ao se tem feito obserraçõcs a~tronomicas com um cx
homem vae, não ha altura de senas, 11~10 ha torrente cellente telescópio de 7"',38 de comprimento. 
de rios, não ha furi a de tempcstadl's, nem rigor de Será, por!"m, conl'cnicntl' a direcção moral e re· 
intemperies que lhe atalhe o 1>asso; porque se Deus ligiosa que n'l•ste seminario se dá aos alumnos? 
l'Scolbe ás vezes o corpo tropcgo de um l'elbo, ou o Tem sido o ensiuo dirigido tom criterio, prí·gando-sc 
de uma criança l'acillante cm seus passos, para n'cllc o verdadeiro Sl'11'.imento da rcligif10, sem os <''i<'<'~sos 
encarnar a sua ,·011tadc, despe-o cntrio das fraquezas do fanatismo? 
do homem para atear uma centel ha do poder divino, Preparão-se ahi as almas co111 os verdadeiros dotes 
do poder iufinito, do poder c1ue domina as dorl's e moraes, ou cstragam-n'as, ;1hri11do·lhes ul tPrad colll 
tormentos, que dú 1 igor aos mart yn•s para morrcrl'm o veneno da hypocrisia e da di1':>im nla~ão? 
proferindo palavras ungidas de fl\ amor e caridade Tolera a sriencia, admiuem os interesses do t'5tado, 
christã; coragem ás rirgcns para nftO tremerem diante que a cduca~;io religio~a e 8t'cular est<'ja, romo abi 
das fauces ensagucntadas da3 fl'ras, para confundir os acontece, completamente iudcpemlentc da vigilanc-ia 
potentados da tl' ITtl , fnzeudo-lhcs n'r que cada gota e fiscalisa~f10 civi l l' 
de sangue de um martyr produi cc11tcnarcs de cren - De1·c o polkr temporal parar diante elas por·tas 
tcs. cresse edifirio, como diante cJc muralhas dt• bronze 

A obra, para S. Paulo giga11t<>:~ca, que ahi se v~ onde não pódc penetrar para Vl'r se o l'spil'ito da 
eslampada, devia parl'cer impossirrl para quem nilo mocidado Ya<' dc:;norteado? 
contara com auxilio dos cofres puhliros, uem os ac- São c1uc~tõc5 c:::tas qur a imprrn"a do meu paiz · 
reitarn, quando lhr eram offcrccido::;. Pois ella ahi tem discutido, e :iobre que tem ebamado a at1e11rf10 
está erguida, COlll uma focbada de rnais de 400 pai- cio governo. ,\11ui não é o Jogar proprio de cluc:i
rnos, e vastos aposc•utos, perpetuando na diocese o dal·as. 
nome do seu rundador, D. Antonio Joaquim du Mcllo. S. Paulo, setcmbrn de 1SG:3 . 

l1111a somma supc•rior a cento l' ci11coenta contos 
ahi se tem gasto, JH'O\'<'niente s<> dr esmolas dos dio
cesanos paulistas e mineiros, rolhitlas cm c1uatro an-
nos de peregriuacõc:; do pr1:lado. 

FllllNÃO DE jJAG.\ LJ L\ES 

(Vi1t. p:ig. 2ti~) 

\' 

O edifício, cuja frente olha para o pOC'nte, é cli· 
vid ido com dois lan~os, um á dirC'iLa, outro á es
querda da capolla. Ksta é de um gosto simples e mo
dl'sto, sem ornatos de pompa, e por ÍS:iO ml'smo 
ron\ ida o espirito á meditação, mais rl'sµcito incute' 
aos novos leritas prostrados aos p!"s do altar, allu- Foi-se Fl'rnflo de ~Iagalhftrs a Castclla, lnando em 
miado pela luz do eco, coada p<'los \'iclros do zim- sua companhia a Huy Faleiro, prrito co~mograplro por
horio que na gravu1·a se iwista, ou pela luz mor- tuguez, e a outros na1•ega11LPS da mesma 1m\:õ"10, os 
Liça de uma Jampada suspensa na capella·môr. O quacs iam diRposlos a scguil-o 11a sua boa 011 má for
orago cio semi11ario ~ S. lguacio de Lo)·oJa. tuna. Já cnlflo lhe era i11ahalavt'I condc~ão a ele que 

Os alicerces do cdiílcio forjo aliubado:; e abertos Sl'ria possivt'I encontrar a dl'~<'jada pam1grm para a 
pela propria dircr~ao do seu fundador, cm setembro India Oril'ntal, navegando ao ~ui do ~ovo ~lumlo. O 
de 1853, e cm 9 1lc uornmbro de 1856 abriu-se o plano prcdilt'1·to de Colomlio achou cm Fcrnf10 de :.la
scminario com festa solemne e pomposa, achando-se 1 galbf1es um dcl'Otndo continuador. 



ARCDIVO PITTORESCO ~67 

Avistou-se em Sevilha o portuguez, já então desna
turalisado de sua patria, com os officiaes da contra
tação, e lhes propoz o intento que levara. Passando 
depois á corte, o acolheu benignamente o mioistro 
cardeal D. Fr. Francisco Ximenes de Cisneros, que 
tanto se empenhava pelo cngrandccimen\o e poderio 
da coroa castelhana, e que desejou acrescentar os do
mínios hespanboes, como bem o demonstrou na jor
nada de Oran que elle proprio dirigira, \'estindo o 
arncz sobre a vurpura romana. Prometteu o cardeal 
a ~lagalhàes que á ' 'olta do imperador, que cotão an
dam em Flandrrs, lhe seria despachada a sua justa pe
tição. 

Oiçamos o singrlo historiador Gaspar Corréa, uar· 
rando com sua nativa sinceridade os successos de Ma· 
galhrtcs. 

• ... F<'ruúo dr Magalltr1ci,i se foi a Caslella ao porto 
de Sevilha, onde se casou co111 a filha de um bomem 
princiµal, <:orn ll•nção de 11avcgar pelo mar, porque 
entendia muito da arte de piloto, que era esperico t. 
Em ::ic1•ill1a tinha o imperador a casa da contratação 
com seus regcdorl's da fa?.cnda, com muitos poderes 
e grande trMcgo de 11avcgaçfto e armadas p\!ra fóra . 
Fernando de Magalhfu:s at1·cvido cm seu sab<~r com a 
muita vontade que Linha de anojar el-rei de Portugal, 
fo liou com os r(•g<•dorcs da casa da contralaçr10 e lhes 
disse: que )la laca e )loluco, illias em que nascia o 
cravo, c•ram do imperador pelas demarcações que ba
\'ia d'enlrc ambos ; pelo que el-rei de Portugal coutra 
direito possuia estas t1•rras; e que isto ellc o faria 
C<'rlo ante todos os doutores que o contradissessem, 
e a isso obrigal'ia a cab1•ça. Ao c1uc os regedores lhe 
rcspoudcram que b1•111 sabiam que cite foliam ,·erdade, 
e o imperador as~im o sabia, mas que o imlJ('r.idor 
nf10 Linha navegai;f10 para lá, porque nfto podia na,·e
~ar pelo mar da d1•marra~üo dei-rei de Portugal. Fer
não dr ~lagalhf1es llws dis r: • ::ic me derdes navios 
e gente, cu mostrar1·i rt<l\'l'gaçúo para lá sem tocar 
cm nenhum mar nem terra dei-rei de Portugal• . E 
senào que lhe cortassem a cabrça. Do que os rege· 
dorl's muito co11t1•ntrs o c•scn•veram ao imper.idor, 
que lhP$ respondeu, que lta,·ia prazer com o dito e 
muito mais ban•ria com o feito; que elles tudo fües
scm, guardando seu i-er,·iço e as coisas dei-rei de Por
tugal, que nüo foss1•ni tocarias,<' que antes tudo se per
desse. Com a qual resposta do i111pcrador fallaram 
com o Magalhf1r8 e com ollo muito se affirmaram no 
que di?.ia, qu<' navrgaria e mostraria o caminho por 
fó1·;:: dos 111an•s tl!'l·r<' i dr Portugal; que lhe dessem 
os navios 4~UC pedisse, g1•11lc, a1ti lbcna e o oeccssa· 
rio, que el lc cumpriria o que dizia e descobriria novas 
trnas qur estavam na d1•marcação do imperador d'onde 
traria oiro, cravo, rancl la e outras riquezas; o que 
ouvido pelos regcdorl's, com grande desejo de fazer 
tamanho S('rl'i ~o ao imp(lrador, como era descobrir 
asta nav!'gação, r por fazerem esta coisa mais certa, 
ajuntaram pilotos l' espericos, que sobre o caso dis· 
putaram com o Magalhf1cs, que a todos deu suas ra
zõc·s, que concederam 110 que dizia e affirmaram que 
era homem mui sabido. 2 

Chegando a llcspanhn Carlos v, se foi ~l,'\galbües á 
cidade de Burgos, onde estal'a então o Cesar, e pe
rante a sua prescn~a pro~cguiu nas diligencias da sua 
emprcza. Opiniou faror;wclnwutc o conselho de Cas
tella sobre a propogta do na,·egantc portuguc11. Acce
dcu a final o imp<'rador, e fa7.endo a Magamães a 
merc!! do habito de Santiago e nomeando-o capitüo 
de suas frotas, ordeuou c\ur cm :;c,·ilha se lhe fizes
sem p1'<'stcs cinco ra1·av<' las, com que ha1·ia de par-
1ir c·m sua projrctacla expedição. 

Mediando os ronccrtos entre .\lagalhnes e o impc-

• O mesmo qm' "}lllfricu, homem sobcdor da 3]J/iem, ou das coi· 
sns lia cosmogra rtun. 

' Gnijp:1r torrl)u, /.enllra3 t/11 /11t/ic~ l, 11 fl.1l'l, u p.~g. G2G. 

rador, succed~ra enlouquecer o cosmographo Faleiro, 
que até então fora socio dP Fernüo, com o que teve 
Magalhães de se embarcar sem o companheiro, to· 
maudo á sua couta cxclusi1·a os futuros cuidados d'a· 
quella emprcza. 

Designado Ferono de MagalMcs por capitüo-mór da 
expedição entrou a governar a Trillúlad, que ia porca
pitania. A segunda e<1ravella Santo Antonio capilancal'a 
João de Cartagcna. A tcrrrir.i, por nome C-011cepcio11, 
mandam Gaspar de Quesada, e fazia n'clla o officio 
de piloto o celebrado Elcano, que mais particular
mente partilhou com Magalhf1es as glorias d·esta longa 
nal'ega~úo e descobrimento. A <1uarta, cuja invoca· 
ção era rictoria, commandava Luiz dr Mendonça. ~a 
caravclla .Santiago embarcou d<' capiWo Jorio Serrano, 
que era ao mesmo tempo piloto-rnór de toda a frota. 
Tripulavam ao todo a:- rinco cmbarcaçõrs, duzculos e 
trinta e sele bon1ens, que 11f10 St'riarn hoje sufficicntes 
para guarnecer um só 11al'iO que se destinasse a mo 
diulul'lla e av1•11turosa nal'cgaçüo, como aquella que 
iam e11 Wo c111prchc11dcr ... 

Sigàmos a narraçf10 de Gasp:ir Co1T~a. descrevendo 
as vistas de Magalhflcs com o impPrador, e os aprcs· 
tos da pequena armada: 

•.. . Fcmf10 de ~lngal hnes foi a Burgos, onde estava 
o im1>crador e lhe licijou a mf10, e o imperador lht' 
deu rnil cruzarlos de acostunll'11lo parn gasto de sua 
mulher em quanto fos~c ~ua l'iagem, assentado na 
vassallagem ele Sevilha, e lhe clru poder de baraço e 
cutello cm toda a IW$soa que ÍO$Se na armada de 
que s<'ria capitf10-mór; do que lhl' a$signou grandc8 
poderes; com que tornado a '«,·ilha, lhe foram coo· 
certados cinco navios 1wquenos l·omo elte pediu, C'on· 
certados e armados como cite <1uiz, com quatrocen· 
tos homens de armas, rm qu<' lhe carregaram as mer
cadorias qur cllc pediu. Os regc•dort•s lhe disseram 
que elle Msse as capitani<1!', de que cllc se rscusou 
dizendo que era no,·o na terra, qul' nflo ronhl'cia o~ 
homens: que cites os bu:;rasscm que fossem bons 1 
fieis ao scrl'iço do imperador, que folgasscrn por seu 
ser•iço de le,·ar trabalhos e mú l'ida que haviam d1• 
passar na l'iagcm. O que os rrgrdol'es lhe tiveram 
a bem e bom aviso e que ao~ r;ipitf1rs que fizessem 
e gentf's que lcn1sse prirneir·o lh1·s noticiassem os po· 
deres que lerava do impt•rador. O que assim fizeran1 
e cm 8cvilha busraram homl'ns de ro110ança para ca
pitães, que foram Jofto da Cartagr11a, Luiz de Mcn· 
clonça, Jof10 ::icrrano e Pero ele Quc·sarla 11 . 1 

Esta narraçr10 de Gaspar Corr(1a discorda apenas eh• 
que referem os outros historiadon•s ('rn dizer que Ma· 
galhães levava em sua frota qut1 troer11tos homens, 1• 
chanwr Pero de Qur~ada no que outros escrevem com 
o nome de Gaspar, que cl lc proprio depois no decurso 
da narração lhe re~tituc. 

Largou de ..,r,·i lha a armada rm 1 de agosto d1· 
1519, e aos 2i de s<'lcmbro d<'~afc rrou do porto d1· 
San Lúcar, aproa11do ao rumo da~ Canarias. Tomandç, 
terra em Tcncrife para rcfresear e ai)\'rcebcr-sc <l1 
ritualbas, passando na ,·olta dr Cabo· Yerdc e indi
reitando paru a Amcrica, i;urgiram na hahia de Sant.1 
Luzia, d·ondc ;rnlram a 2i de clrzcmbro. Cbcgandr 
ao rio da Prata, foi a nau Sa111ia90 prlo rio acim<1. 
até 25 legoas de sua foz, e \'eiu trazendo nora de qm 
o rio se alarg;wa para o norte. Foram scgui11do a cosi;. 
para o sul, e aos 42° e 30 ' ele latitude austral, entra
ram n'uma grande bahia, · a qul' pozrram nome d!· 
S. ~atbias, e suspeitando que por alli podesse ha
ver passagem para o mar do sul, a andaram hu-.. 
canelo n'aquellas aguas, por urna~ cincoenta l egoa~ 
de nal'cgaçáo, sem a podf'n•m dt•scobrir. D'alli se fo. 
ram , sempre cm:tcando, atl' surgir na bahia de S. Ju
liUo. 

Tomada Jingua com a gente ela lt'1Ta, que eram o~ 
1 Gaspar Corrêa. l.<'llCtlls tia /n<li<t. t-0rn. 11, p:irt. 11 , png. 62i. 
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celebrados patagõcs, de quem se pbantasiavam Lan· 
tas fabulas, e captivos alguns d'clles, entraram os ca· 
pitães de tres das caravellas cm aberta insurreição 
contra Maçalbflcs. Por salvar sua auctoridade e seg':'· 
rar a continuação da ernpreza, os mandou elle pumr 
de pena capital, depois que já não eram bastantes a 
rcprimil-os o conselho e persuasão, com o que vie
ram a cessar as alterações que havia na frota e a 
prevalecerem os designios de ~lagalhães, o qual in
vernou n'aquellas paragens, em que (como diz Gas· 
par Corr1~a) espalmou e co11certou muito bem os 11a-
11ios, 

1Co11linua) J. li. t,_. TINO CoE1.ao. 

CllRONICAS DO POVO 
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(Vid. png. 258) 
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Passaram-se muitos mczes sem que houvesse mu
dança alguma na situação dos dois irmãos. O mais 
velho, como j:'l dissemos, fôra udmillido na fabrica 
do sr. 1üirlmam, e posto que moslrasse pouco zelo, 
não rnerccara ai nda nenhuma reprchensão. Em quanto 
a Frederico, n'essc cada 1·ez se desenvolviam mais as 
qualidades por que se rccommenclára aos olbos do seu 
director. A sua intclligencia, accresceotada pela ins
trucção que adquirira á força de persererança, col
locava-o acima de todos os aprendizes da sua edade, 
e a attenção conscienciosa com que desempenhava 
qualquer tarefa que lhe incumbiam, tornarn·o quasi 
tão util como um homem. Empregado como pincela
dor nas immensas officinas elo sr. Karlmam, que 
compn•bendiam o fabrico do algodão, desde a fiação 
até á t•stampagcm, tinha admirado muitas rezes as 
chapas de madeira gravadas, por meio das quacs os 
1n111nos de al<>odflo se transformavam em eleganles 
chitas; esta obscrva~ão chegára a transformar-se em 
moti110 de um ardente desejo e de uma vaga espc· 
1>erunça. St'r' admitlido na officina de gravura para 
aprender a fa7.CI' as csiampas, veiu a ser rm pouco 
tempo o sonho de todus as suas horas. Sem querer 
ai11cla d<' tcrmi uar hcrn os seus projcclos, apl'azia-se 
com a lcmhra11ça de que poderia um dia ll'ocar a sua 
pos i ~r10 pela ele grarndor, porque el lc ti nba aquel la 
louva11el ambiçf10 que faz dcscjal'cm os moços ele
var-se pela suu coragem e pela sua industria. Pensou 
primeiro cm ohter cio seu di1·ec1or liccuça para ti rar:. 
algumas horas ao trabalho, a lim de aprender o om
cio que desejava, mas assustou-o a iMa de solici
tar similha11lr favor. A sua expcriencia lambem o 
tinha con1·enciclo dt' que tudo é possível com uma 
\'Ontade firml'. llesolvl'U ))()is ir á otnciua de gravura 
11as horas de descanço, indo assim ext·rcitando-sc ú 
calada. 

Um aprendiz, a quem ellc confiára o seu segredo, 
indicou-lhe os meios neccs~arios áquella profissão, e 
ao cabo de algum tempo, Frederico estava cm estado 
de gn11·ar um desenho que nflo fosse muilo compli
cado. 

Continuou assim por alguns mezes a ir regular
mente ;í officina, s<'m que ninguem desconfiasse da 
mtweir·a por qut• emprrga1·a ª" horas de folga. Os 
seus companheiros de trahulho estavam tão pouco 
l'Ostumados a lcrem-11'0 por companbeiro de direrti· 
mcnlo, ~li(' nt'nhum d'ellcs cuidava em indagar o 
rnotivo d aqut'llas ausencias; seria provavel mesmo, 
que FredC'ric·o lilt'~sc ro 11sC'guiclo o seu fim sem dl•s
pl'rtar a allPn~flo clt• p<$sOa alguma, se não rossc um 

caso, que occorreu meiado o inverno de 18 . .. que mu
dou os seus projectos e deu-lhe nova direcção de vida. 

Um dia, cm que, segundo o seu costume, saira 
para a officina depois de jantar, e j:'l tinha começado 
a trabalhar, ouviu um ruido de passos, que o fez 
estremecer; porque, como estava alli sem auctorisa
ção, 1>reoccupavu-o sempre o receio de ser sopren
dido. Meueu-se precipitadamente atraz de uma ban
ca, que j:'l lhe tinha serl"ido de refugio em identicas 
circunstancias. A mesa nlio lhe deixam ver nada do 
que se passam na officina·; mas pelo ruido pareceu
lbe que tinham entrado muitas pessoas na casa. Ao 
principio não cuidou senão em esconder-se bem, de 
fórma que não dessem por ellc; mas ao cabo de al
guns minutos, as precauções que percebia tomarem, 
e as palavras que estavam cochichando em voz haixa, 
causavam-lbe i11quictaçi10. 

- Fechaste bem a porta, dizia um? 
- \111 se est[1 algucm n'esse gabinete, dizia outra 

voz. 
- Porque terão 1a11 to medo de st'rem vistos, per· 

guntava Frcdl•rico de si para si com suslo. llavia o 
que quer que era que o advcrlia não ter sido por aca
so, mas por vontade providencial, que eslava sendo 
testimunha cl'esta sccna; não cxpcri mcntára nunca na 
sua vida uma ancicdadc similhantc. 

Quando os recemcbegados se julgavam ao abrigo 
de qualquer soprcsa, tomou um d'ellcs a palavra, e 
em voz baixa, mas bem articulada, e que provaYa 
quanta importancia prendia a cstus cxplicuçõcs, des
eorohcu o projecto que tinhu conrehido. 

Este projecto consistia nem mais nem menos do 
que em arrombar de noite as janellas elo escriptorio 
do sr. 1\arlrnam, e em roubar-lhe a caixa. Frederico 
reconheceu 1wlas explicações dada5, que os que e:>· 
ta mm tramando a conspira~r10 eram mesmo opera
rios da fabrica, e 11:10 pode dt•ixar de ter um abalo 
de horror; mas pt>nsando quanlo <•ra necl'ssario co
nhecer todos os pornll'uores d't'sle ea~o, conscrrou-sc 
mais quieto do que nunca. 

Forum di~tl'ihuidos os papeis. 
- Um de 11ós, di~sc o que tinha delineado o pla

no, entra primriro no c•srriplorio pelo vidro quebra
do; vamos a rer, (• 1weciso o mais magro. lla ele ser 
o Francisco. 

A este uornc Frederico fit'nt iu um IN l"Í \'CI arrepio 
correr- lhe o corpo; quando JlOl'l1111 onviu a voz de seu 
irmfio rnspontll•r ás i11stru1·çõ('S que lhe cs1a1·am dan
do, nüo pôrlc l'eprim il' um grilo doloroso. 

lloure um si lencio repentino. 
- De onde veiu eslc grito, perguntaram uns aos 

outros? 
- Foi d'esla casa mt'smo. 
- Então csl:'l aqui p-t•nu•. 
As pesquisai> nr10 lc1·aram muito tempo, e Frede

rico achou-se u'urn inslantP na prt'sen~a cios conspi
radores. Jnterrogaram-n'o parn saheren1 qual fõra o 
mo1i1·0 por que se cscondêra. Explicou-se cm poucas 
palavras. 

- Ouristc tudo quanlo se acaba de dizer não é 
assim? • 

- Oul'i, respomleu Frt'clt•rico. 
usci1ou-se eut:·10 uma <lisru8sâo entre os 01>crarios 

para 8C suber o que haviam cll• fazer ao rapaz. llou1·c 
contra j lle imprera~õt·s e amea~a,-, e cht'garam mesmo 
a dizer, qul' o melhor era dart•m caho d'elle; esla 
proposta, por(·m, que só tinha por fim as,;u tar Frc
cll'rico, deixou-o, se nf10 $OCt•ga1lo, ao menos resoluto. 
Fioalmculc ('Olllbinou-~e foehal-o, para se assegurarem 
ele que não foliaria alé ao dia sl'guinte. A diílirul
dade estuva cm e11eo111rar si1 io ro111·t>11it'ntc. Um dos 
opcrarios propoz um desl'àO de lt' lhado, que cllc oc· 
cupa'.'a no es1alwlrci111e1110; JC'inbrou que estava lá 
pnra u111 canto da rasa, que 11flo sPrvia para as olli-
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ciuas, e que tinba só uma jauel la que deitava para 
um pateosinbo, onde ninguem ia nunca. Esta pro
posta foi acceita. Subiram por uma escada deserta, 
atravessaram por um longo e estreito corredor, e em
purraram Frederico para o quarto fccbaudo a porta 
com duas voltas de chave. 

Nada póde pintar a dor que elle experimentou, 
quando depois de ter inspeccionado a sua prisão, ad
quiriu a certeza de 11flo ter meio algum de se escapar. 

Deixou-se cair n'uma cadeira, 011de fi cou por algum 
tempo 11 'um abatimento desesperado ; depois levantan
do-se, entrou a correr o quarto com modos desvaira-

dos. Os pensamentos succediam-se-lhe rapidamente no 
espírito. Teria dado metade da sua vida para poder 
prevenir o sr. Karlmam do perigo que o ameaçava, 
e para dcs,·iar Francisco do crime que estava a ponto 
de praticar. \"ia o seu bemfeitor e o seu irmão per
dc11do-se um ao outro, sem os poder advertir ou sal
var. 

Pasgaram-sc muitas horas para clle na::; alternativas 
do abatimento e do desespero. Por fim atacou-o uma 
espcci<• de felJre de angustia. Apesar do frio rigoroso 
do inverno, sentiu a testa a esc-aldar-lbc, abriu a ja
nclla e foi-se-lhe encostar, esperando que o ar cxte-

Eschol11 PolylCCh11icu do LislJ<>a 

rior o all iviaria. Esteve por muito tempo na nw~ma 
posiçf10, ol hando vagamente, e $('guindo com a vista 
sem as ver, as nuv('JlS que corriam no ceo. Dl•pois 
de trr vagueado com os olbos por todos os ohjectos 
que o cercavam, fil ou a att1•nç:"10 por fim no tubo 
ele u111 fogf10 que se achava n'um dos angulos do 
edilkio ; por algum tempo entr(•tcve-sc, com uma cs
pecie de distracçf10 i11di1Tere11te, cm seguir os turbi
lhões de fumo que saiam. Mas re~wntinanu.~ntc es
trc111cccu, inclinou-se para diante e olbou com ancie
daclc ; nflo podia já duvidar, o fumo saia do gabinete 
do sr. l\al'lmam. 

Entrou precipitadamente para o quarto que lhe 
st•n·ia de prisào, e abençoando o habito qul' con
traíra de trazer Sl'lllpre comsigo o nccessario para es
crevei·, furo um hilhcte, no qual adve1·1ia su111n1aria
lll<'ntc o sr. Karlm:11n do que ti11ha descoberto, fa
ze11clo-llrl' saber o logar onde estan1 fechado. 

. \ pe11as co11cluiu o bilhete aproximou-se eh• nO\'O 
da ja111'lla. A rasa era muito alta, F1·1•d<'riro nwdiu-ll1e 

a altura, durante alguns momentos, mas nem por 
isso s1•ntiu abalar-si:' a resolução que tomiu-a. 

Muitas vezei;, nas sua:; brincadeiras de criança, tr<'
p:íra ás arvores e rorrêra os t<'lhados; era agil, ar
rojado, e ele m:iis a mais tiulra necessidade de arris
c·ar tudo. Subiu ao parapeito da janella., dt•sc<'u com 
prcc·auçflo ao canal formado pelos telbados dos dois 
corpos do edifü:io, que sr toraram, e s<'guiu sem 
grande perigo por este caJ11i11lro fóra at<i que chegou 
ao cnnuclo do fog.:ro que dP~C'java alcançar. Para llic 
tocar, era pr('ciso subir u111a parte <lo telhado, escor
rt>gadia e muito t'lll[>inada, mas sempre o conseguiu. 
Depois de lbc locar precis1n1 ver se chamava a at
tençfio das 1.>Cssoas que esti,'esscm trabalhando no 
gabinete do director da fabri cn. Entrou a deitar pnra 
dc111ro do quar·to bocadinhos de ral iça : depois, quando 
lhe pareceu que jú seria occa~ if10, deixou cair o seu 
hilhct<' atado entre dois boradinl1os de trlha para o 
linar das chamrna~. e rccollwu-se logo para o quarto . 

t:o111:mi que o ,·irian1 li\'rar leigo, por1\in c·orTt'U 111uito 
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tempo, sem que pessoa alguma apparecesse. Já ti
nham dado cinco horas cm Lodos os relogios da cida
de; conservara-se sempre com o ouvido collado á porta, 
junto ao buraco da chave, mas não sentia ncuhuns 
passos no corredor. A inquietação já entrava com cUe 
fortemente. De que proviria similhante demora? Não 

"lhe leriam o bilhete? Todas as angustias de que já 
estava alliviado acudiram-lhe de novo; mas quando 
era noite fechada cuidou distinguir o ruido de passos 
acautelados e ligeiros; uma chave girou devagarinho 
na fechadura. Foi um momento horrivel para o ra
paz, pois que tanto podia ser um enviado do sr. Karl
mam, como os operarios conspiradores; tiraram a 
chave sem que a porta se abrisse, tc11Laram segunda 
vez com outra chave sem melhor resultado; pareceu-lhe 
que ensaiavam gazúas; Frederico socegou um pouco 
lembrando-se d'isto. Depois, á fo~a ele tentativas gi
rou a porta nos gonzos, e o rapaz reconheceu a voz 
do sr. Karlmam que chamava µor ellc. 

- Anda, disse agarrando-l he na mão, e caluda; 
é preciso que ningucm desconfie que estás solto. 

Depois encaminhando-o por corredores escuros, le
vou-o até ao seu gabinete. 

(Continua) 

~OVIC1\DO DOS .IESUITAS ~O SITIO DA COTOVIA, 

COLLEG!O DOS NOBRES, ESCJJOLA POLYTECll NICA 

(Conclusão. Vid. pag. 214) 

li 

Aos doadores mencionados no artigo antecedente, 
que dispozcram de seus bens para a fundação do no
vicíado dos jesuitas em Lisboa, temos a acrescentar 
a testamentaria do duque almirante de Castclla, D. 
João 'l'homaz Henriques de Cabrcra, que fallcccndo 
cm Portugal, declarou cm seu testamento que no caso 
de succedcr na coroa de Hcspanba D. Carlos archidu
que de Austria, todos os seus bens, 11os quacs c111ra
vam 80:000$000 rris em padrões de juro!>, seriam 
ap1>licados para edificar e dotar cm Madrid um colle
gio de jcsuitas, cm cuja cgrcja se diria quotidiana
mt•ntc um certo numero de missas pela sua alma e 
de sua mulher; im1>011do aos religiosos do mesmo col
legio a obrigaçüo rle irem ás missões da lndia e China. 
::>e porém o duque de Anjou triumphassc de seu érnu
lo, e suhi8sC ao 1 lwono de llespan ba, o collcgio de
veria edificar-se cm Lisboa, com as 1111.'smas obriga
ções. 

Verificou-se esta ultima hypolhcsc, porque o duque 
de Anjou, com a designação de Filippu v, succedcu na 
coroa de llespanba; pelo que os jesuitas p-0r1ugul'zes 
tornaram posse da herança, e com os s<>us gra11des 
rc11d imcnlos augmcntaram o noviciado da Co101'ia. 

Abolida a companhia por decreto de ·13 de setem
bro de 1759, o marqun rlc Pombal destinou os edi
licios e bens d"csta opulenta ordem para differentcs 
csrabclecinicntos puhlicos. 

Como o noviciado da Cotovia tinha uma pingue do
taçfto, uma casa 1·asta e bem situada, com o onus das 
missões imposto na herança do almirante de Castclla, 
não lhe tocou o rnarq ucz para critar reclamações, o 
que conseguiu esrabC'lecenclo alli um rollcgio para eclu
cação dos filhos dos nobres, rom rerio numero ele ca
pellãcs obrigados a irr.m servir nas egrt'jas do Oi·icnte. 

A carta de lei da rundaçf10 do •Collt'gio dos No
bres • , tem a <laia dP 7 de março de 1761; e o prcam
bulo é digno de se ler, nfto só pela boa doutrina que 
o marqucz de Pombal expcndc sobre a instrurçflo da 
mocidade, mas para se comparar a differença que ba 
c11 tre os documentos officiacs d'aquellc tempo e os de 
boje! 

Para prorn vamos transcrever parte d'esse pream
bulo ou rulatorio. 

• D. José etc. Faço saber a todos os que esta carta 
virem, que havendo eu considerado, que da boa e re
gular instrucção da mocidade é sempre tào dependente 
o bem espiritual e íelicidadc temporal dos estados; 
para a propagaçf10 da íé e augmento da egreja callto· 
lica; para o serviço dos soberanos e utilidade 1)Ublica 
dos povos que vivem debaixo do seu governo; como 
o'estes reinos testificaram os gloriosos e fecundos µro
grcssos com que por clTeito dos estudos e da compa· 
nbia que o mcmoravcl i11fantc D. Henrique estabele
ceu e fundou na villa de Sagres, e na cidade de La
gos, para 11a astronomia, geograpbia, navcgaçüo e com
rnercio maritimo, se íomrnrem os rnuilos sabios e 
varões que depois ele haverem dila1ado, com os seus 
illustres feitos, os domínios d'esta coroa 11a Afrira oc
ciclcnlal, os achou o reinado do senhor rei D. Mauucl 
tão graduados e tão <'xperimc111ado;;, não só n'aqucl
las utilissimas disciplinas, mas lambem na mais sã e 
mais sólida politica chrislfl, com que em poucos an
nos, por mares alê enláo drsconbecidos, descobriram 
e conquistaram duas tão gra11des porções da Asia e 
da America. 

Havendo tambem considerado que a religião, o zelo 
e a providencia tio mesmo su11 1Jor rei D. Manuel, se
guidos pelo senhor rei D. Joào 111, conhecendo, sobrl' 
aqucllas decisivas expcriencias, que os referidos c;;
tudos se fariam mais ferieis c1uando fossem cultivados 
cm collcgios, nos qua('S a regularidade das horas, e 
a virtuosa emulação dos estudantes concorresse pai-.i 
ellcs se adiantarem nas suas profissões com a maior 
brevidade, foram convocando com a sua r('gia 111u11i
ficencia muitos sabios da universidade de Paris e ele 
outras da Europa, famosas pelas suas erudiçõ<'s; l' 

foram promovendo e erigindo Ião recommeadavcis c$
tabclecimcntos cl"eSIC genero, <;Orno foram OS dois col
lcgios de •S. Miguel• e de •Todos os Santos., c1uP 
no aooo ele 154i se fundaram na cidade de Coimbra 
para fidalgos e nobres; o outro sumµtuoso collegio 
das cscholas menores das linguas e das artes, que o 
mesmo senhor rei O. João m íu11dou 11'aquella c1clad<' 
com prof<'ssores tão distinctos como os principa('s An
dré de Gou1·êa, os dois irmflos Marçal e .\nlonio de 
Sousa; Ed111undo llosset. Vicente Fabricio, A1Ho11 io 
Caiado, Pedro .Margalho,' Ayre~ Uarbosa, André ele ll<'
zcucle, Pedro .:\unes, Diogo de Teivc e outros, que 
com a instrur.Çfto da mocidade por1ugucza deram um 
lúo grande credito á na~ão, e tüo grande lustre ú no
breza, como foi manifrsto pelas heroicas acções e pe
los solido:; cscriptos que n'aqucllc seculo deram á luz 
do mundo tantos capilfles e Lanlos escriptores das fa . 
mi lias mais nobres e mais 1·cconimcnda veis. 

llarendo respeito ao referido, e desejando, quanto 
cm mim (', restituir aos meus fieis e amados vassal
los, as irrcparaveis prrdas qu(' mais de dois ;;eculos 
tircram na falta d'aquelles urris e frucluosos estudo:>, 
que antes haviam florescido com tanto ncdito da na
çflo, e com tanto augn1cnto da cgre.ia e utilidade pu
hl ica do n•ino: Hei por bem cs1abelccer na nlC'sma 
corte e cidade de Lisboa, um collegio com o titulo de 
Coller;io 1·eat dos Nobres, para n'clle se cdurarrm 
100 porcionistas, eic. 

A este prcambulo seguem-se os cslalutos, dil"i
didos ('m 1 :> ti tu los. 

N'clles H' designam as disciplinas que se haviam 
de ensinar n'cstc collegio; a saber: l,atim, grt'go, 
francez, i11glez, italiano, rhC'lorica, poc1ica, logica, 
historia, mathematica, desenho, architcctura militar 
e civi l, physica, picaria, esg1·ima e dança. 

Nenhum collcgial podia ser admin ido sem primeiro 
se qualificar com foro d(' moço fidalgo, pelo me
nos. 
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A porção ou pensão annual era de 120~000 réis, 
paga aos semestres. 

Deviam usar de i"ualdade nos vestidos. Em casa a 
roupa talar cbamaga garnacba; e quando salssem 
fôra, os primogenilos usariam de casaca de panno ou 
<1ualqucr outro estofo que não fosse seda; e os filhos 
segundos usariam de vestidos chamados de abbatina, 
talares, ou de capa curta confôrme as occasiõcs. 

As conversaç.õcs familiares seriam sempre cm por
tugucz, fraucez, inglcz ou italiano, confórme o gcnio 
ou applicação de cada um ; não podendo nunca fallar 
latim, por ser o uso d'esta lingua morta mais proprio 
para os ensinar a barlJarisar do que para lhes facili
tar o conhecimento da mesma Jingua. 

N'um escripto mui notavcl e profundo a respeito 
da instrucção publica cm Portugal, que o sr. A. Ucr
culano publicou c1n 1841, e tem por titulo: Da Es-

tos provisorios. O que já está concluído é o grande 
amphitlicatro, o magnifico Jaboratorio de cltimica; a 
aula de physica; o museu de zoologia; e o observa· 
torio, já provido de custosos instrumentos modernos. 

Para estas obras contraiu a cschola Polytecbina um 
cmprcstimo de 100 cootos de r~ is, auctorisado pela 
carta de lei de 1 de julho de 1857; alrm dos que 
jã tinha gasto dos réditos da sua dotação. 'l'endo-se 
gasto esta somma, lernotou já este aooo outro cm· 
prestimo de 90 contos, com os quaes se julga ficarã 
concluido este grande estalielccimc1110, cornprebendendo 
o jardim IJotanico, que se lia ele fazer na cerca, fc· 
cha11do-sc depois o d'J\juda. 

Orça já por 168 contos a somma empregada cm 
construcçü<:s, apparelbos, mobilia, etc. 

USOS E 'l'R.\JOS DB BARROSO 

(Viu. pag. 81) 

O VIVER UA MULllEI\ OE llARROSO 

Ili 

clwla Polyleclmica e do Colle9io dos Nobres, se lê 
•que este collegio não satisfizera as miras do grande 
homem e grande dcspota que o instituíra; por quanto 
o proprio marquei de Pombal se virn obrigado em 
1772 a reformar os c~talutos d'aquclla casa, por con· 
suita da Mesa Censoria; e que tanto no prcambulo do 
alvará que para isto foi passado, como nas disposições 
d"t•lle, se rerela que alli reinam a desordem e o es· 
c-andalo em tudo, na fazenda, nas lcttras, na disci· Alrm da classe agrícola. que fórma a maioria da 
plina e nos costume,;; isto quando o collegio linha populaçf10 <feste paiz, ba outra, tamLem numerosa, ele 
apcnas onze aunos de cxistencia •. • pobres chamados cabaneiros, pela razilo de não pos· 

Tal qual porém, subsisliu ate 1834, em que por suirem gados, lllas sómente uma pcquena casa, qfle, 
um decreto do rrge111c, o duque de Bragança, se or· com unia ho1·ta (e esta nem st•mpre), algum bacoro, 
denou que passassrm a ser admiltidos lambem colle· e poucas gallinbas, constituem lodo o seu havér. O 
giar:> plebeu:;; e lfUC as aulas ate cn lilo reservadas maior numero d'estas familias consta só de mulheres, 
para os alumnos interno$, se fizessem µublicas, para que de ' '1•rão vivem ajudando os lanadores, e de in· 
a:; frequentar qm•m quiz1•sse. rcrno soccorrcm-se á caridade d'clles, porque em ge· 

Finalmente, um dcen•to referendado por ~lanue l da ral r esta gente compassini e be11eficiente. Alguma 
'ih·a Passos, em 'i de janeiro de 1837 ~upprimiu o coisa ganham lambem pela fiaçlio e costur-a; mas como 
Collcgio dos :\obres: e por outro decreto de 12 do de ordi11ario as lavradoras fazem cl'eslc trabalho o que 
dilo mrz foi doado o edificio e bens d'cs11• institulo JJies é n1ister para uas casas, escasso recurso tiram 
:\ lischola Polytcch11ica, crcada por decreto do dia an· aquellas pobres de sirn ilba111es obras. Na epocha da 
tccedente. ceifa dos centeios muitas descem para o concelho de 

Desde Jogo se r~tabelcrcram as aulas da nova es- Chaves e poroações limilrophcs, e o mesmo fazem no 
chola 11'este edificio, e ahi se conscrraram atí· ao dia 22 tempo das 1·i11dimas. ~l uitas d'eslas mulheres pobres 
de abril de 1813, <'lll que um grande inc<•ndio uni- assoldadam-se por criadas de ~enir. 
tamente deixou cm p(• as paredes de tão 'aslo e so· Ha uma pequena industria em llarroso de que a I-
lido edificio. guma' tiram seu inten•sse na falta de melhores rc· 

O conselho ela c~rhola tratou logo de tonstruir um cursos; cios juncos que espo111ancamente nascem nos 
('()ificio p1·oprio para o sru dc~lino; mas com o nosso togares p:1111a11osos, por sua 11a1ureza incapazC's de 
invC'te1·ado sestro de aprovci1ar o ;1111igo1 scn1 critc· outras produeções, collicm gra11dc porção pelo nrez de 
rio ll <'m vcnladrira cc·onomia. agosto e principios de setembro, quando a sua ilorrs· 

::Sl't·viram-se da par<'clll da frontaria , d1·1Tibando-lhe ct•ncia está madura e aprese111a a côr de café n1oido; 
apc11a~ o taboleiro que conia cm toda a frt•11tt', como segam-11os, e recolbcndo·os em fresco os ma~am cs
toc rê na es1ampa que demos a pag. 2'15; derendo frcgando, e os põem a src<"ar ao sol cm madas, ou 
1wual·a para drnlro do espaçoso tcrrc•no da cerca pc11uenos molhos, tendo tuidado de os livrar do or· 
do a11tigo llO\'iciado, para Pvitar o l1ulicio da rua, Yalho para conserrnrem a rôr alvaclia, e a&sim pre· 
que (• uma das mais frcqucnladas 1>0r tal"l'uagc11s e ca· par:ado faz<•m d'elle as coroças, que é uma cspecie de 
'<llleiros. cobcrlura ou casacão, que eobrc lodo o oulro falo, e 

A frontaria da nol'a C'schola, gnal a 1·C'p1·C'sen1a a 11ão deixa penl'lrar a chul'H, que escorre dos juncos 
gravura que fica a png. 2115, é dcsclrganlr, p<•sada, e de macerados; umas são proprias para mulherC's e rapa· 
architcctura inclas8ificavcl. Tem Jl.11",82 de cxlcnsão, zcs, quasi de formato das wpurlws, porém mais com
<' de altura, até á beira da cimalua, l '1 111 ,:>G, com pridas; as que o> homt•ns u~am, si1nilham uns capo
uma p!atibanda de I"' .. \s columnas do pôrlico sf10 tcs acompanhados de um capuz da mesma natureza, 
monolithas, tcudo o fus!c 13"',42. l~ram as da cgrcja que rei<i.warda a cabeça, formando as duas peças um 
dt• 8. Francisto, CfU<' <'slarn por acahar. lodo uniforme. Como csla 111ah•1 ia prima é de m·nhum 

O ri~co foi feito prlo an1igo diret!Or da <•schola, o custo, por<1ue os juncos apanham-se em maninlios, 011 
s1·. general J. F. da Silva e Costa, de acrórdo com os prop1·il'larios os ccde111 qua~i sempre de graça, e 
o professor dc dl'st•nlJo D. Luir. Alm·iel, !Jlll' dirigiu as por oulro lado o artefacto (• de pouro engenho, lu· 
obras po1· algum tempo. Depois tornou c-onta d'ellas eram l'llas <1lguma coisa, vend<'n<lo as primeiras a ·140 
o sr. P. Pézaral, lambem professor de dcsPnho d'esta e 150 rris, e as segundas a 300 e /iOO réis. 
··~chola. .\ <·ul!urn do linbo, que produz bem em Uarroso, 
~o interior !em C'~ualmente muitos erros ele cons· podia ~cr mai:> extensa e aperfc•i("O<llla: o lucro que dá 

trurção este gramlio,;o cclifieio, al~uns do> quacs rae Yendido em rama regulando ;wtualmcnte a 300 rris 
corrigir o sr. vi~conde clt• \'ilia-maior o kilogramma, faz que muilas mulhercs, donas de 

Com quanto all i t'stcjam ha muito, cm exercício, j casa, Jeixcn1 de fabricar tanlo qua1110 se faz uecessa· 
todas as aulas, a maior parle d'cllas es!fto cm apartanien- rio para o aecio e necessidades de suas famílias; d'ahi 
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o desalinho e pobreza <lc roupas que se nota em mui- demia real das sciencias de Lisboa está dando á es
tas casas de dirersas aldeias. lla, não obstante, entre tampa. Para que nada falte a esta triste historia, 
as lavradoras muitas qoc timbram cm terem muita Gaspar Corrêa até desenhou Pedro Mascarenhas met
limpeza (é assim que ellas chamam a um bom enxo- tido cm ferros. 
vai de roupas de linho, etc). Todo o processo corre por Summariemos as causas que motivaram esta dis-
conta d'ellas, menos a scmC'nteira elo linho ; prepa· sensào. 
ram·n'o, fiam-n'o, tccem-11 '0 e o apresentam cm obra Fallccendo cm Cananor, no anno de 1526 o setimo 
para uso de suas familias, e algum vendem tambcm, govcmador da Iodia, O. Henrique ele Menezes, o ve
regulando o metro ele 240 ti 260 réis: ha muitos tca- dor da fazenda Affonso Mexia procedeu com as solc· 
rcs particulares, em que se occupam mulheres das mnidadcs do estilo á abertura da carla da segunda 
mesmas íamilias, harcndo tam- successrto que lcvâra D. Vasco 
bem tccedeiras que trabalham da Gama, e n'clla vinha nomea-
para fóra; no branqueamento do do governador Pedro Mascare-
Jinho precisa-se em algumag po· nhas, que era capitflo de Malaca. 
voações de mais desvelo e <·ui- O redor da fazehda, inimigo ca-
dado; na tecelagem de toalhas pi.tal de ~lascarenhas, e que tinha 
e colchas apparecem jtí bons gos- escripto muitos males d'ellc a 
tos como vimos em umas traha· el-rei (diz Gaspar Corr<!a), te-
lhadas cm Santa Maria de Co- mendo que o castigasse scn-
vas e outras parles. do govcl'flador, e11trou com os 

As mulheres ajudam rnuito da sua valia a dizer que Mas-
em Oarroso os serviços externos carenhas só podia vir para a 
da lavoira; e além cio paston•a· Jndia na monçiio do a11110 se-
meoto dos gados, a que cha- guinte; que era IH'rigoso estar 
mam fazenda miuda, occupam- aquclla conqu ista sem governa· 
se nas mondas dos linhos e dos dor tanto tempo; pelo que se 
poucos trigos; regas e sachas de ria abrir a tcrreira successão, 
dos milhos, batatas, e ceifa de e o que n'ella viesse provido to-
centeios. O córtc dos fenos, le· mar posse da governauça, para 
obas e estrumes é trabalho ex- a entregar a Pedro )lascareohas 
clusivo dos homens. Um serviço logo que cllc chegasse de Ma-
em que as donas de casa tem cs- laca. Sobre este rapcioso alritre 
pecial cuidado, é na ccva do se levantaram sérias altercações, 
gado suíno, e na direcçflO da dividindo-se os fidalgos cm dois 
salga das carnes, as qua('S pela bandos. ~Ias a final triumphou 
sua boa qualidade, abu11dancia, a proposta do vedor Affonso Me-
e acertado tratamento fazem um xia ; e procedendo-se á abertura 
dos melhores e mais sortidos da terceira provisão, riuha no-
alimcntos d'est<'S povos, sendo meado Lopo \'az de Sampaio, 
os bons presuntos de Darroso que se achava prrsente; e logo 
mui estimados mesmo f61~..1 da prestou juramento, com a clau-
comarca. A mulher, devota cm sula de entregar o governo a 
toda a parte, gosta cm Barroso, Pedro ~Jasrarc11has 1 tanto que 
quando é nova, das romarias pro- elle chegasse. 
ximas ou remotas da habi tação: ~o cntrcta11to, Affonso Mexia, 
no canto divino e profano as que era da criação e ÍC'itura do 
do Minho levam-lhes prefcren- conde de Portalrgrc, mordomo-
cia ; siio poucas as que dançam mór de O. João 111 , escreveu-lhe 
nas aldeias, e vão admittindo Pcrlro Mascarenhas, govcrnndo: dn !ndiu, 111c1tido crn coisas Ião dC'sfavornvcis a Pedro 
n'esle divertimento uma moda ~0~'8~s;~ª~~·:ê'.f~ do do 1563 tarado da~ Ln1<tas MascarC'nhas, que o conde ai
que, apesar de gallcga, ~ na ver- cançou do rei a revogaçiio das 
dade mais hooesta e dC'cente que outra usada em di- successões que estavam na lndia, 1· rnviou ao proprio re-
versas partes de Portugal. dor outras, em que vinha cm primriro logar Lopo raz. 

(Cootinuai x. x. .\ contcccu ehegarem estas sucressõcs â lndia antes 

PEDRO fü CARE~IIA 

tAntonio da Silnira cham.,.u Pf"'° m•irinho da 9alf, que Sogo •tio eom um 
9roüO 9rilhio, t 1Jtt11Undo·H O tJO•trnador lh\1 dtitou. P tro Mamre
nhas, ale•antando as ni.111)• t Cllhoe com la9rnoas d1ue: •Senhor! naait 
mertÇO por meus ptcn.d0t cum que ft d t6 tenho oft"Hdido•. O mt.innho 
com tun'l.(10 tttml1n1-lbt 11 mA.ou. 

CA1t.rn Connt... - úndtu do. India. 

Não ha cm toda a historia da conquista da India 
portugueza, disscnsflo mais vergonuosa que a que 
houve entre Lopo Vaz de Sampaio e Pedro Mascare
nhas, sobre qual devia ser obedecido por legitimo 
gorernador da India. 

'l'inhamos já as narrativas d'esta escandalosa pendco
cia feitas por João de Darros e Diogo do Couto nas suas 
Decadas; Fernão Lopes de Castanhcda na Historiei 
do descobrimento e conquist<i da bidia pelos Portugue
zcs; Francisco de ,\ ndraclc na Chronica, e Fr. Luiz de 
Sousa nos Annaes del-rei D. Jotlo 111 , etc. Mas nenhuma 
d'cllas tão cábal e ingenua como a que nos faz Gaspar 
Corréu nas Lendas da fnditi, precioso inédito que a aca-

de Pedro ~l ascareulias ir tomar po~sc do governo, 
por se harcr demorado no cerro de Ilintão. Logo que 
Lopo \'az recebeu a nova prorisf10 dei-rei, apossou-se 
clefinitivamC'nte da governança da lndia, e assim o 
participou a Pedro Mascareobas, avisando-o de que se 
quizesse vir a Cananor ou qualquer ourra praça como 
simples capilão, seria mui bem recebido, mas corno 
governador lhe mandaria impedir o descn1barque. 

~l ascarnnhas protestou logo contra a usurpação que 
se lhe fazia , porque estava jurado por successor de O. 
llenriquc de Meuczes, e o vcdor 11f10 tinlia auclori 
dadc para abrir a terceira surcessf10, SC'm clle ~lasca
renhas fallccer. D'isto mandou lavrar au10. 

Quanto ús noras successões, dizia-sr que era falso 
o alvará da nomeação de Lopo \'a7., e que o CizPra 
um homem que baria na lodia chamado Nuno He
dondo, que sabia falsar signaes; ·o qual, depois que 
se suscitaram as dilferE>nças, dizia a c1m·m o queria 
ouvir : Se Lopo l'a.: é governador <L mim o agradeça. 

1Co11ti11ú11) 
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